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ANDEBOL 

 

HELENA VAI I N 

Portugal cumpre hoje jogo dedsivo da 6? e última jornada da qualificação para o Europeu 

«Queremos ganhar 
à Eslovénia com tudo» 

Selecionador Paulo Jorge Perei-
ra confiante para o duelo de hoje, 
de qualificação para o Europeu 

Em Koper, na Eslovénia, Por-
tugal joga hoje, a partir das 19 
horas de Portugal Continental, o 
apuramento para o Europeu de 
2018, na Croácia. E o empate 
pode chegar à Seleção Nacional 
masculina para garantir a quali-
ficação. Com  Eslovénia e Portu-
gal empatados em pontos, 5 cada, 
o artigo 9.11 é explícito no que 
toca ao apuramento caso duas 
equipas tenham os mesmos pon-
tos. E os critérios são: a) Maior 
número de pontos nos jogos en-
tre si; b)Maior diferença de go-
los nos jogos entre si; c) Maior 
número de golos fora nos jogos 
entre si; d) Maior diferença de go-
los em todos os jogos; e) Maior 
número de golos marcados em to-
dos os jogos. Ou seja, em caso de 
empate na partida de hoje, caso 
Portugal marque pelo menos 27 
golos fica em vantagem, pois na 
Luz registou-se igualdade a 26. 

Mas o selecionador Paulo Jor-
ge Pereira quer mais: «Vamos jo-
gar à Eslovénia, estamos a falar 
do país medalhado de bronze no 
último Mundial, com jogadores 
de altíssimo nível, que jogam nos  

melhores campeonatos europeus. 
Queremos ganhar com tudo. Não 
nos resta alternativa a não ser 
ganhar». 

Pese embora a grande réplica 
dada à Alemanha, o seleciona-
dor sabe que em Koper tudo será 
diferente: «A defesa da Eslové-
nia é completamente diferente, 
embora possam defender com 
formatos parecidos. Temos de es-
tar preparados para atacar como 
na quarta-feira, se possível ain-
da melhor e também temos de 
estar preparados para algumas 
variantes que a Eslovénia possa 
criar na subida da defesa. Mas 
temos jogadores inteligentes e 
vamos conseguir encontrar solu-
ção. Vamos com essa vontade de 
que podemos fazer algo interes-
sante para o País», concluiu. 

Portugal tem sentido grandes 
dificuldades nos Balcãs, pois per-
deu sempre em 11 deslocações 
àquela zona do globo. Na Eslové-
nia foram dois desaires, mas os 
Heróis do Mar querem escrever 
nova canção! Portugal esteve 
neste cenário de se poder quali-
ficar nas três últimas edições do 
apuramento para o Euro mas aca-
bou por perder: Polónia, Mace - 
dónia e Rússia foram os carras- 
cos! H. C. 

6.' E ÚLTIMA JORNADA DA QUAU 
▪ Hoje 

nrapo 3   

F1CAÇA0 
▪ Amanhã 

-1> Grupo 

  

 

17.00k Hungria-fflolanda MO h 
Dinamarca-Letónia 19.13h Austrla-lhisiga 

 

  
    

-) Grafo  
Eslovenla-PORTI11301. 19.111k 

-) Grupo 6  

~Mtertell 13.00h 
Suécla-ÉsInvátjula 11115h 

-) Grupo  

P~Utikinia 1333h 
Frahça-BéIgka 111.41b 

▪ Grupo 2  
Polónia-Roménia  13.30 h 
Ellelomhtsla-Sérvia 

-) Grupo 6  
ida-Ucanla —~-ft 
Ilaceckhda-Rep. Checa 1~1i 

+ Grupo 
Alemanha-Suíça 14.00h 
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ANDEBOL 

Madeira, SAD 
na Challenge 
O »A Madeira SAD, no Andebol 1, 

vai participar na Taça Challenge. A 
formação de Paulo Fidalgo regressa 
à prova europeia em que atuou pela 
última vez em 2012/13. Entretanto, o 
técnico Carlos Martingo continuará 
na Artística de Avanca na próxima 
época, assim como o lateral-
-esquerdo cubano Pedro Veitia, 
melhor marcador da equipa que 
atingiu a final fourda Taça de 
Portugal e foi 7.' no Andebol 1. H. C 

Página 2



A3

  Tiragem: 126401

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 20

  Cores: Cor

  Área: 5,36 x 4,81 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 70018639 17-06-2017 | Sport

ANDEBOL: ABC 
ABDICA DA TAÇA 
CHALLENGE 
13 O ABC foi obrigado a abdi-
car da participação na pró-
xima edição da Taça 
Challenge em 2017/ 2018. Os 
custos da última participa-
ção nas provas europeias 
obrigaram a tal decisão. • 
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N1DEBOL  0111 ADWIIA-SE NA 
CORRIDA MURA Ao TÍT110 
O CPN derrotou ontem o Marítimo dos 
Açores, por 35-22, em jogo de abertura da fase 
de apuramento do campeão da III Divisão 
Nacional. A jogar em casa, a equipa de 
Ermesinde venceu com facilidade o vencedor 
da Zona ilhas. Hoje, às 18h30, jogam 
Sassoeiros, vencedor da Zona Centro, e 
Marítimo, terminando este apuramento no 
domingo, às 12h30, com o CPN-Sassoeiros. 
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Fábio Magalhães é um dos trunfos de Portugal 

ANDEBC? 

Portugal joga hoje 
o tudo ou nada 
RUI GUIMARÃES 

••• Só a vitória interessa a 
Portugal, hoje, em Koper, no 
encontro frente à Eslovénia, 
referente à sexta jornada da 
fase de apuramento para o 
Campeonato da Europa de 
2018, que se vai jogar na Croá-
cia. "Estamos a falar de jogar 
contra a medalha debronzedo 
último Mundial, com jogado-
res de altíssimo nível, que jo-
gam nos melhores campeona-
tos europeus, mas queremos 
ganhar com tudo. A nós não 
nos resta alternativa a não ser 
ganhar", lembra Paulo Jorge 
Pereira. 

"Vai serumjogo diferentedo  

último, com aAlemanha, a de-
fesa da Eslovénia é completa-
mente diferente, emborapos-
sam defender com formatos 
parecidos.Temos de estar pre-
parados para atacar como na 
quarta-feira, se possível ainda 
melhor, e também temos de 
estar preparados para algumas 
variantes que a Eslovénia pos-
sa criar na subida da defesa", 
continuou o selecionador na-
cional, garantindo: "Vamos 
com vontade de fazer algo in-
teressante para o país." Recor-
de-se que a última grande 
competição em que Portugal 
participou foi o Europeu de 
2006, na Suíça. 
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Arnaldo Martins 
desporto@jn.pt  

► Entre as avaliações na faculdade e 
o projeto desportivo que tem em 
mãos. Carlos Resende fala sobre o 
futuro, na primeira entrevista como 
treinador de andebol do Benfica. De-
pois de longos anos ligado ao ABC e 
ao F. C. Porto, o técnico está de ma-
las aviadas para a capital, após ter as-
sinado um contrato válido até 2020 
com o clube encarnado. "Não há 
nada de estranho. Ninguém faz car-
reira num só clube", argumenta. 

Há muito tempo que se falava da 
sua ida para o Benfica, mas o 
anúncio oficial só foi feito na se-
mana anterior. Foi uma negocia-
ção dura? 
Não. Simplesmente, o Benfica fez-
me um convite e respondi que só 
decidiria o meu futuro após o fim 
das competições. Foi esse compas-
so de espera que fez com que de-
morasse alguns dias a ser anuncia-
do. O convite seduziu-me. 

Quais são os objetivos para a pró-
ydnía época? 
Os normais num clube com a di-
mensão do Benfica. Isso passa por 
ganhar sempre. Se já tinha esse ob-
jetivo no ABC, não fazia sentido 
mudar para o Benfica e não manter 
a ambição. É essa a meta. . 

Donner foi o último treinador 
campeão no Benfica... 
[Interrompe] O meu amigo! 

É uma responsabilidade acresci- 
da? • 
Não. Ainda hoje olho para o 
Aleksander Donner com enorme 
respeito pelo que conseguiu alcan-
çar na carreira. Tenho o privilégio 
de dizer que éramos amigos e pro-
tegiamo-nos um ao outro. Acho 
que é isso a amizade. Onde quer 
que esteja acredito que não ficaria 
triste se fosse eu a suceder-lhe. 

A formação vai ser uma aposta? 
Faz parte do projeto que me apre-
sentaram. Não tive de condicionar 
nada em relação às minhas prefe-
rencias. Era algo que já acontecia 
no ABC e o Benfica, certamente, 
não fez nada de propósito para 
mim. lá existe no clube uma apos-
ta séria nos escalões de formação, 
portanto, vamos procurar que haja 
essa abertura na equipa sénior. 

É um projeto à sua imagem? 
Confesso que esta duplicidade 
agrada-me. Teve peso na decisão. 

A contratação do Pedro Seabra é 
uma realidade. É importante ro-
dear-se de atletas que conhece 
bem? 
[Pausa]. O Benfica já tinha um 

"Escolhi 
o Benfic 
e vou lutar 
por todos 
os títulos" 
Carlos Resende muda-se para a Luz e está determinado a singrar na nova etapa 
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Joguei no F. C. 
Porto e no ABC 
e já fui adver-
sário dos dois. 
Não me soa 
nada a estra-
nho" 

A última tem-
porada no ABC 
foi simpática. 
Conquistámos 
a Taça, mas 
queria ter 
ganho mais" 

plantei valioso. É fácil perceber isso 
olhando para as lutas titânicas que 
teve com as outras equipas, incluin-
do o ABC, há duas épocas. Foi por 
um pormenor que não foi campeão 
e também foi por um pormenor que 
não ganhou a Taça Challenge. Ga-
nhou a Taça de Portugal. Em três 
competições esteve em três finais. 

Não respondeu à pergunta. 
Não há nada de extraordinário. O 
que estamos a tentar fazer é ajustar 
os atletas e criar uma equipa com-
petitiva. É preciso alicerçar a forma-
ção com a experiência dos que fi-
cam e dos que entram. 

Não é Dragão de Ouro, mas tem um 
passado rico como jogador e trei-
nador do F. C. Porto. Não é estranho 
treinar o Benfica? 
No desporto, é uma situação perfei-
tamente normal. É cada vez mais di-
fícil fazer uma carreira num só clube. 
Fi-lo enquanto atleta profissional em 
dois, no ABC e no F. C. Porto, e como 
técnico também trabalhei em dois, 
precisamente os mesmos, mas, ago-
ra, vai passar a ser um bócadinho 
mais. Joguei no E C. Porto e no ABC e 
já fui adversário dos dois. Não me soa 
nada a estranho. Escolhi uma equipa 
de trabalho, o Benfica, e vou lutar por 
todos os títulos. 

Recebeu felicitações de portistas? 
Diria que de todos os quadrantes 
clubísticos. Não se pode esquecer 
que venho do ABC, do qual tenho 
uma profunda ligação com os diri-
gentes e simpatizantes. Desejaram-
me felicidades da mesma forma que 
lhes desejei. O que importa, de fac-
to, é que possamos sentir felicidade 
naquilo que fazemos. 

Se éstivéssemos a falar de futebol, 
se calhar, caia o Carmo e a Trinda-
de. Não é assim? 
Não sei. O que lhe posso dizer é que 
me tem chegado manifestações ex-
tremamente simpáticas, quer pes-
soalmente, quer através das redes so-
ciais. Gostava que me dessem os pa-
rabéns por ter ganho alguma coisa e 
não simplesmente por estar a mudar 
do ABC para o Benfica, mas com-
preendo as pessoas e agradeço o ca-
rinho. Não dá títulos, mas vou traba-
lhar para isso. 

A atividade de docente, no ISMAI e 
na Faculdade de Desporto, fica 
para trás? 
Não. Adoro dar aulas e simplesmen-
te tive de adaptar alguns horários. 
Essa foi uma das questões que me 
levou a ponderar quando aceitei 
este convite. 

Na última época, ganhou a Taça 
com o ABC. No final, parecia estar 
apenas moderadamente satisfeito... 
Não, nada disso. Estou sempre as-
sim quando acabam os jogos. Não 
entro em euforia, nem entro em de-
pressão. A última temporada no 
ABC foi simpática. 

"Ganhei 
sempre mais 
como jogador" 

Tem vida feita no Norte, mas é alfacinha de gema... 
Sou um homem do Norte. Os meus pais são oriundos de Cinfães do 
Douro. Se há algum local que considero a norte, é esse. Simples-
mente, os meus pais foram viver para Lisboa e nasci lá. : 

É verdade que a proposta do Benfica foi irrecusável? O presiden-
te do ABC disse que o Carlos Resende nunca ganhou tanto como 
o que vai ganhar agora... 
Isso não é verdade. Ganhei sempre mais como jogador do que como 
treinador. Pensei muito antes de aceitar o convite. • 

O que falta à seleção nacional para elevar o nivel? 
Tem de chegar às fases finais das grandes competições. Portugal 
tem jogadores fantásticos e, por isto ou aquilo, não tem estado pre-
sente nas competições internacionais. É uma pena. 

Cada vez há mais jogadores portugueses a emigrar. É bom para a 
seleção? 
Espero que sim. Independentemente disso, temos jogadores exce-
lentes no campeonato. O Carlos Carneiro, por exemplo, fez uma 
carreira interessante e só por uma vez esteve numa fase final. 

Como classifica o campeonato português? 
Muito equilibrado. Um pouco à semelhança do que acontece nos 
outros países da Europa. 

Carlos Resende tem as ideias arrumadas e alia o andebol à atividade de docente 

Só isso? Soube a pouco? 
Sim. Estabelecemos ganhar o cam-
peonato, a Taça, a Supertaça e ter 
urna boa prestação na Liga dos 
Campeões. Não podemos dizer que 
foi uma época excelente, pois só al-
cançámos um objetivo. lá sei que 
algumas equipas não ganharam 
nada e isso, se calhar, é motivo de 
preocupação. Mas queria ter ganho 
mais. Apenas isso. 

O Sporting foi um justo campeão? 
Os campeões são sempre justos. A 
verdade é que o E C. Porto, depois 
de ter feito uma fase regular fantás-
tica, não conseguiu manter a regu-
laridade e sofreu quatro derrotas 
na segunda fase. 

Essa quebra foi surpreendente? 
Não sou a pessoa indicada para fa-
lar sobre isso, mas não me sur-
preendeu muito. O Sporting soube 
aproveitar e conseguiu ser mais 
forte na reta final. Só teve duas der-
rotas e isso fez a diferença. 

O Benfica despediu-se cedo das 
contas do titulo... 
Teve uma prestação constante, 
quer na fase regular, quer na fase 
seguinte. Quem quer ganhar, não 
pode voltar a cometer esses erros. 

O ABC também caiu na segunda 
fase e acabou no quinto lugar... 
Após a saída do Nuno Grilo, passá-
mos a depender mais de alguns 
atletas jovens e isso teve os seus 
custos, devido à imaturidade. Que-
remos que os jovens cresçam rápi-
do, mas isso nem sempre aconte-
ce. Acabámos por estar bem no úl-
timo fim de semana, que nos per-
mitiu conquistar a Taça com vitó-
rias sobre o E C. Porto e o Sporting. 

O dia em que venceu a final da 
Taça foi especial, não é verdade? 
[Sorriso) Ah, claro. Ganhei eu e a 
minha filha Patrícia também ga-
nhou, de manhã, ao serviço do Co-
légio de Gaia. Foi uma emoção. 

Não é todos os dias que uma famí-
lia festeja duas Taças de Portugal. 
O ano passado também foi engra-
çado. Fui campeão, a Patrícia tam-
bém e a Joana também ganhou o 
campeonato de iniciadas. A ânco-
ra disto tudo é a mãe, a Cristina, 
que tem uma grande dose de pa-
ciência com todos nós. 

É uma familia especial? 
É a nossa família. Admito que 
quem está de fora possa ver algo 
fora do vulgar, mas, para nós, é 
tudo normal. Gostamos todos de 
desporto e procuramos ser felizes. 
É o nosso objetivo de vida. 

Um desportista tem de gostar de 
Cristiano Ronaldo? 
Sou muito nacionalista e valorizo 
todos que contribuem decisiva-
mente para elevar a imagem de 
Portugal. O Ronaldo é um deles. • 

Bilhete 
Pessoal 
Passe Curto 
Nome Carlos Alberto 
da Rocha Resende 
Idade 46 anos 
Naturalidade Lisboa 
Profissão Treinador de andebol 
e professor universitário 

Passe Longo 
A elegância e a maturidade que 
demonstrou como jogador são 
atributos que mantém fora do 
campo e que explicam o rótulo de 
"senhor andebol". Porque é mes-
mo um senhor e é respeitado por 
todos os adversários. Além do an-
debol, onde somou 250 jogos e 
mais de 1400 golos ao serviço da 
seleção, gosta de partilhar o co-
nhecimento e também é professor, 
há nove anos, lecionando aulas de 
educação física e gestão desporti-
va. Destacou-se com as camisolas 
de F. C. Porto e ABC e transmitiu os 
genes às filhas, Patrícia e Joana, 
que também têm dado cartas no 
andebol. Desde cedo apaixonou-se 
pela modalidade e, ainda na for-
mação, representou o Sporting, 
para além do Ateneu. O reconheci-
mento internacional surgiu, em 
2000, quando foi eleito o melhor 
lateral esquerdo do Europeu da 
Croácia. Competitivo, mantém-se 
em atividade no escalão de mas-
ters, onde faz parte da seleção do 
norte. 
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O Braga tem uma 
nova jota na coroa 
Páginas 2. 3 

Reportagem 
A história de encantar 
dos juniores do Cesarense 
%gime 9 e 9 

Tribuna VIP 
Emídio Guerreiro: 
"O Leicester também 
foi campeão" página» 

110/  
Viti há nada 
de estranho. 
\inguém faz 
carreira num 
só clube" 

Bonfim 
e Sporting 
de olho em 
Maurides 
Avançado brasileiro do Belenenses 
está na agenda de águias e leões 

'Av4ïàw.‘. 

Jornal de Notícias 
17 de junho de 2017 

Norberto Vasconcelos Sousa 
desporto@jn.pt  

 

épocas, até 2020, e uma cláusula de 
rescisão de 1,5 milhões de euros. 
Porém, a transferência poderá ser 
feita por cerca de um milhão de eu-
ros. Segundo a mesma fonte, já 
houve abordagens provenientes de 
Espanha e de França. 

Irmão de Maicon, futebolista 
que se notabilizou ao serviço do F. 
C. Porto, Maurides estreou-se na 
Liga em 2015/16, pelo Arouca, ten-
do apontado cinco golos em 32 jo-
gos. Em janeiro, o Belenenses de- 

 

cidiu avançar para a compra do 
passe, que pertencia ao Internacio-
nal. Porém, o clube brasileiro de-
tém uma percentagem sobre uma 
futura venda. 

Maurides é um avançado pos-
sante e essencialmente de área, 
com características muito próprias 
e elevada margem de progressão. 
Um jogador que rapidamente se 
tornou na referência ofensiva do 
Belenenses e em quem Domingos 
Paciência deposita grandes espe- 

ranças para a próxima temporada. 
Contudo, a SAD do Restelo não 
perderá a oportunidade para reali-
zar um bom encaixe financeiro. 

O avançado encontra-se no Bra-
sil a gozar férias e tem ordens para 
se apresentar no Restelo para inte-
grar os trabalhos de pré-época, 
mas o destino poderá alterar-se de 
um momento para o outro. Tudo 
dependerá de como Benfica e 
Sporting consigam atacar os alvos 
prioritários. • 

 

Trausferência 
poderá ser feita 
por cerca de um 
milhão de euros 

As boas exibições ao serviço do 
Belenenses despertaram a atenção 
de Benfica e Sporting em Maurides. 
O avançado, de 23 anos, marcou 
seis golos em 12 jogos pelos azuis 
do Restelo e, segundo o IN apurou 
junto de fonte próxima do jogador, 
está referenciado por águias e 
leões no leque de reforços. O bra-
sileiro tem contrato por mais três 
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Vitória na Eslovénia seria histórica e daria o apuramento para o Europeu da Croácia'2018
 
A Seleção tem este sábado (19 horas), em Koper, um duelo que pode marcar a história. Um triunfo
frente à Eslovénia seria o primeiro fora com países da ex-Jugoslávia e daria o apuramento no Grupo 5
para o Europeu da Croácia, entre 12 e 28 de janeiro de 2018. "É um jogo de vida ou morte, perante
uma equipa poderosa. Temos de gerir as emoções face à responsabilidade. Vamos pôr em prática o
que foi delineado, com uma boa atitude e tudo faremos para sair felizes", sustentou o selecionador
Paulo Pereira.
 
O treinador tem 16 jogadores à disposição e o lateral-esquerdo do Benfica, Alexandre Cavalcanti, já
poderá jogar, depois de ter sido poupado devido a um problema nos gémeos, na derrota (26-29)
frente à já qualificada Alemanha, que recebe amanhã a Suíça, numa partida para cumprir calendário.
Continuar a ler
 
A Eslovénia é uma equipa de topo mundial, sendo a detentora do bronze no último Mundial de França,
vice-campeã europeia em 2004 e 6ª classificada nos Jogos do Rio'2016, enquanto Portugal tem como
melhor resultado um 7º posto no Europeu da Croácia'2000.
 
Paulo Pereira quer contrariar o favoritismo do adversário: "Queremos ganhar com tudo. Temos de
estar preparados para algumas variantes que a Eslovénia possa criar na subida da defesa, mas os
nossos jogadores são inteligentes e de certeza que vamos conseguir encontrar solução. Vamos com
vontade de fazer algo interessante para o país", garantiu o selecionador nacional.
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